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RESUMO: Os estereótipos raciais exercem forte influência na construção da 

identidade individual e coletiva, especialmente no contexto educacional brasileiro. 

Este estudo surgiu a partir de uma proposição de pesquisa vinculada a disciplina de 

Psicologia da Educação ministrada no curso de Licenciatura em Geografia e nele 

buscamos analisar os impactos desses estereótipos no desenvolvimento psíquico e 

social das crianças negras, evidenciando as implicações do racismo estrutural e o 

papel dos princípios de dignidade, liberdade e igualdade na promoção da equidade. 

Para isso, realizamos uma revisão bibliográfica e analisamos dispositivos legais, 

como a Lei nº 10.639/2003, que torna obrigatória a inclusão da história e cultura 

afro-brasileira nos currículos escolares. Observamos que os estereótipos raciais 

comprometem a construção de identidades positivas e perpetuam desigualdades, 

enquanto os princípios constitucionais oferecem bases essenciais para a superação 

do preconceito. Além disso, analisamos a importância de práticas educacionais 

inclusivas e políticas públicas eficazes na promoção da diversidade. Os resultados 

indicam que a desconstrução de estereótipos é essencial para fortalecer a dignidade 

e a liberdade dos indivíduos, contribuindo para a formação de uma sociedade mais 

justa e democrática. 
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1 INTRODUÇÃO 

O racismo está enraizado na formação histórica do Brasil, influenciando 

estruturas sociais e culturais que perpetuam desigualdades. Entre suas 

manifestações mais marcantes, os estereótipos raciais afetam diretamente a  
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construção da identidade individual e coletiva, impactando, sobretudo, crianças 

negras no ambiente educacional. A exclusão e a desvalorização nesses espaços 

comprometem seu desenvolvimento psíquico e social, reforçando dinâmicas de 

exclusão e subalternização racial. 

Diante desse cenário, este estudo, que teve origem a partir de uma proposta 

de pesquisa desenvolvida na disciplina de Psicologia da Educação, ministrada no 

curso de Licenciatura em Geografia, tem como objetivo analisar os impactos dos 

estereótipos raciais na formação da identidade e destacar o papel dos princípios 

constitucionais de dignidade, liberdade e igualdade na superação do preconceito. 

Para isso, investiga-se a relação entre racismo estrutural e identidade, considerando 

a educação como ferramenta essencial para a desconstrução de estigmas e 

promoção da diversidade. A partir da revisão bibliográfica e da análise de 

dispositivos legais, como a Lei nº 10.639/2003, busca-se evidenciar como práticas 

pedagógicas inclusivas podem contribuir para a construção de uma sociedade mais 

justa e democrática. 

 

2 METODOLOGIA 

Este estudo adota uma abordagem qualitativa, fundamentada em revisão 

bibliográfica e análise documental. Foram consultadas obras de referência sobre 

identidade, racismo estrutural e educação, como Erikson (1976), Hall (2006) e 

Bauman (2005), além de dispositivos legais, como a Constituição Federal de 1988 e 

a Lei nº 10.639/2003. A revisão bibliográfica possibilitou examinar os impactos dos 

estereótipos raciais na construção da identidade e o papel da educação na 

superação do preconceito, enquanto a análise documental permitiu avaliar os 

desafios e avanços na implementação de políticas públicas voltadas à promoção da 

diversidade. Dessa forma, a pesquisa articula fundamentos teóricos e contextuais, 

evidenciando a importância de práticas pedagógicas inclusivas na consolidação dos 

princípios de dignidade, liberdade e igualdade racial.  

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

 

 

 



 

 

A análise realizada evidencia que os estereótipos raciais exercem forte 

influência na construção da identidade de crianças negras, impactando diretamente 

sua autoestima, desenvolvimento social e desempenho acadêmico. Conforme 

Fernandes (2016), a internalização de representações negativas associadas à cor 

da pele e à ancestralidade pode gerar processos de autonegação, dificultando a 

afirmação de uma identidade positiva. Essa realidade é reforçada pelo ambiente 

escolar, onde currículos eurocêntricos, materiais didáticos pouco representativos e 

práticas pedagógicas excludentes perpetuam desigualdades estruturais, limitando as 

oportunidades de reconhecimento e valorização da diversidade (Longo, 2017). 

A revisão bibliográfica também aponta que, embora existam avanços legais, 

como a Lei nº 10.639/2003, sua implementação enfrenta desafios significativos. Silva 

(2019) destaca que a falta de formação docente e a resistência de instituições de 

ensino dificultam a aplicação plena dessa legislação, impedindo que a educação 

cumpra seu papel na desconstrução de estereótipos e na promoção da equidade 

racial. Além disso, a ausência de monitoramento efetivo sobre a execução dessa 

política educacional compromete sua eficácia, permitindo que práticas 

discriminatórias persistam nos espaços escolares. 

No que tange à identidade, Bauman (2005) e Hall (2006) demonstram que ela 

não é fixa, mas construída socialmente, o que reforça a necessidade de ambientes 

educativos que incentivem a valorização da diversidade. No entanto, verificamos que 

a ausência de representatividade positiva no material didático e nos discursos 

escolares contribui para a marginalização de grupos racializados, dificultando a 

construção de um pertencimento identitário saudável (Carvalho e França, 2019). 

Quando as crianças não se reconhecem positivamente nos conteúdos escolares, há 

um impacto direto em sua autoconfiança e no sentido de pertencimento à sociedade. 

Por outro lado, os princípios constitucionais de dignidade, liberdade e 

igualdade se apresentam como fundamentos essenciais para a construção de uma 

sociedade mais justa. Quando aplicados de forma consistente no contexto 

educacional, esses princípios oferecem bases para a superação do preconceito e 

para a transformação do ambiente escolar em um espaço inclusivo. Observamos 

que escolas que adotam práticas pedagógicas antirracistas e que incorporam 

efetivamente a diversidade cultural e histórica dos povos afrodescendentes tendem  

 

 



 

 

a promover um desenvolvimento identitário mais positivo e um ambiente de maior 

respeito e equidade. 

Portanto, os resultados indicam que a desconstrução dos estereótipos raciais 

na escola é fundamental para garantir a formação de identidades saudáveis e para 

reduzir desigualdades sociais. A pesquisa reforça a necessidade de políticas 

educacionais que assegurem a aplicação efetiva das leis de igualdade racial, bem 

como de ações concretas para transformar a escola em um espaço de valorização 

da diversidade e de enfrentamento ao racismo estrutural. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados deste estudo demonstram que os estereótipos raciais afetam 

negativamente a construção da identidade de crianças negras, reforçando 

desigualdades estruturais e limitando seu desenvolvimento social e acadêmico. O 

ambiente escolar, ao invés de atuar como um espaço de transformação social, 

muitas vezes contribui para a perpetuação dessas desigualdades por meio de 

currículos excludentes, falta de representatividade e ausência de práticas 

pedagógicas antirracistas. A análise das políticas educacionais evidenciou que, 

embora a Lei nº 10.639/2003 represente um avanço significativo na luta contra o 

racismo estrutural, sua implementação ainda enfrenta entraves, especialmente 

devido à resistência institucional e à falta de capacitação dos educadores. 

O estudo indica que a aplicação dos princípios constitucionais de dignidade, 

liberdade e igualdade no ambiente escolar é essencial para garantir a valorização da 

diversidade e a superação dos estereótipos raciais. A literatura revisada confirma 

que a identidade é um processo socialmente construído, sendo passível de 

transformação quando inserida em contextos educativos que promovam a 

valorização da cultura afro-brasileira e a desconstrução do preconceito. Dessa 

forma, evidencia-se a importância de políticas públicas eficazes, aliadas a práticas 

pedagógicas inclusivas, para fortalecer a identidade racial positiva e garantir o direito 

à educação igualitária. 

Concluímos, portanto, que a superação dos estereótipos raciais na escola 

exige não apenas mudanças legislativas, mas também um compromisso efetivo das 

instituições educacionais com a promoção da equidade racial. A transformação 

desse cenário depende de esforços contínuos para garantir uma educação que, de  

 



 

 

fato, reconheça e valorize a diversidade, contribuindo para a construção de uma 

sociedade mais justa e democrática. 
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